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CAPÍTULO 6
 

PROJETO DE VIDA E VISÃO DE FUTURO DE 
JOVENS ESTUDANTES DO SEGUNDO ANO 

DO ENSINO MÉDIO DE UMA ESCOLA PÚBLICA 
RECIFENSE 

Giselle Maria Robspierre de Almeida
Psicóloga

Albenise de Oliveira Lima
Professora do Curso de Psicologia do Centro 

de Ciências Biológicas e Saúde 

RESUMO: A presente pesquisa aborda a relação 
existente entre juventude, família e escola que 
favorece a construção do projeto de vida e visão 
de futuro de estudantes do Ensino Médio de uma 
escola pública localizada na cidade de Recife. 
Problematiza as questões que influenciam 
nessa construção pelos jovens estudantes, 
considerando o cenário social e econômico, 
em que se encontram inseridos e procura 
analisar as aspirações daí surgidas, de forma 
ampla, respeitando suas vivências de natureza 
singular. Por meio de estudos sobre a elaboração 
de projeto de vida e visão de futuro de jovens 
estudantes e utilizando o método qualitativo, foi 
aplicado um questionário semi-estruturado em 
dez alunos do segundo ano do Ensino Médio, 
com idades entre quinze e dezessete anos, após 
a assinatura dos termos de consentimento livre e 
esclarecido, pelos estudantes e seus pais. Foram 
questionados a respeito de religião, trabalho, 
configurações familiares, renda familiar, grau de 
escolaridade dos seus responsáveis, expectativas 
pessoais, bem como aspectos facilitadores e 
obstáculos deparados no decorrer da construção 
do projeto de vida. Os questionados deram 
relevância à educação formal, especificando o 

curso universitário, como requisito fundamental 
para ocupar um cargo importante no mercado 
de trabalho e, assim, conquistar estabilidade 
financeira que lhes permitam realizar-se 
profissional e pessoalmente. Como síntese 
da análise, na visão dos alunos entrevistados 
o Ensino Médio é um período de reflexão no 
que se refere ao projeto de vida e que o apoio 
da família, em conjunto com a escola, encoraja 
esses jovens a seguir em busca do cumprimento 
de suas expectativas correspondentes à visão de 
futuro e a capacidade de, concomitantemente, 
terem liberdade de escolha e responsabilidade 
pelos efeitos que delas resultarem. 
PALAVRAS-CHAVE: Projeto de vida; Juventude; 
Escola Pública. 

INTRODUÇÃO
Podemos entender como juventude 

não somente uma fase de transformações 
biológicas, mas também como um tempo de 
descobertas sobre sua identidade e percepções 
acompanhadas por reflexões a respeito de 
relações sociais e, especialmente, consigo 
mesmo. Como afirmam Sarriera, Câmara e 
Berlim (2006, p.21), a condição social dos 
jovens é ”(...) determinada pela transição da 
dependência familiar à plena autonomia social”. 
Assim, a juventude que sonha em contribuir 
para um mundo melhor, ingressar em uma 
faculdade, constituir uma nova família, ajudar 
financeiramente seus parentes, entrar para o 
mercado de trabalho ou seguir uma vocação 
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religiosa são pontos iniciais para a compreensão do projeto de vida e visão de futuro dos 
jovens.

De acordo com Soares (2002, p.76), “relacionar projeto de vida e identidade significa 
expor as diversas relações estabelecidas pelo homem em sua trajetória de vida”. Por isso é 
importante destacar que o projeto de vida e a visão de futuro de cada jovem estão embasados 
em suas experiências passadas, bem como nas aprendizagens do tempo presente. Devido 
a isso, o projeto de vida de um jovem nunca pode ser considerado aleatório, mas, sempre 
uma oportunidade de vir a ser e de vir a ter. E esse sentido de contextualização temporal 
implica na noção de constituição da subjetividade social, na qual o sujeito e o meio social, 
em que está inserido, são reciprocamente constituintes e constituídos. Pois, os jovens são 
rodeados de cobranças e expectativas alheias sobre si, e se dá conta que ainda atendendo 
a todas elas não poderão alcançar de imediato reconhecimento de autonomia como os 
adultos, concluindo que permanecerá dependendo da permissão e do auxílio dos seus 
familiares para praticar a maioria de suas vontades.

Conforme Schutz, citado por Leão et al.:

Projeto de vida corresponde a uma ação do indivíduo de escolher um, entre 
os futuros possíveis, transformando os desejos e as fantasias que lhe dão 
substância em objetivos passíveis de ser perseguidos, representando, assim, 
uma orientação, um rumo de vida (apud Leão et al, 2011, p. 1.071).

No que diz respeito ao projeto de vida e visão de futuro que são nutridos pelos jovens, 
é possível marcar como momento crucial à espera pelo reconhecimento dos adultos, por se 
tratar de um período de busca por qual atividade exercer: se por um lado existem famílias 
(ou um dos membros) que por terem sofrido com a imposição da escolha, permitem que o 
jovem opte pelo que ele deseja fazer, embora este ainda precise saber se a sua opção será 
satisfatória para os parentes; por outro, existem famílias (ou um dos membros) que por 
terem sofrido tal imposição determinam que o jovem decida pelo trabalho praticado pelos 
seus familiares. Existem também famílias que impedem a escolha dos filhos tomando como 
referência o trabalho que seus parentes (ou um dos membros) não conseguiram concluir 
ou nem tiveram condições de iniciar. Assim, também pode ocorrer que um aluno seja 
influenciado na decisão de seu projeto de vida e visão de futuro, a partir de uma admiração 
pela pessoa do professor ou funcionário da escola, com quem estreitou seu laço social.

A juventude é conhecida pela transição de dependência familiar para a autonomia 
social, que se torna ainda mais evidente no Ensino Médio, devido aos questionamentos que 
os jovens fazem nesse período sobre a sua identidade e suas perspectivas em relação ao 
futuro. Em continuidade, o jovem persegue o valor da independência, porém se depara com 
o paradoxo da dependência familiar e isso não lhe causa apenas frustração, mas, também, 
sofrimento e sensação de impotência. Em meio aos conflitos inerentes à juventude, cabe a 
escola e a família auxiliarem na concretização desses sonhos.

Pensando no jovem em seu ambiente educacional, Castro (2004, p.300), entende 
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que não incumbe falar em “políticas públicas para a juventude, mas políticas de/para/
com juventudes”, visto que na maioria das vezes, esquecemo-nos de envolver os jovens 
como figuras ativas em seu sistema educativo. Assim, é sabido que a escola tem grande 
participação nessa preparação, a partir da exigência no cumprimento ao regimento interno 
da escola, além de proporcionar socialização e manter um vínculo com a família do jovem 
estudante. Essa socialização do indivíduo é iniciada no ambiente familiar e estendida para 
a escola, pois é nesse espaço que o indivíduo realiza descobertas a respeito da formação 
de laços sociais e inicia a busca por sua identidade, mediante sua relação com os outros.

Entendemos que as relações construídas após a conclusão do Ensino Médio são 
reflexos das experiências de socialização do jovem enquanto estudante da escola, ou seja, 
as vivências na escola acompanham os jovens durante toda a sua vida. Com isso, podemos 
perceber que a escola contribui para o projeto de vida e a visão de futuro do jovem que será 
introduzido no mundo adulto e do trabalho, além de despertar neste jovem a criação de 
expectativas para sua vida. Contudo, o cotidiano escolar pode proporcionar a alguns jovens 
acolhimento e bem-estar, enquanto que para outros, um ambiente hostil e de exclusão.

Não obstante, a experiência dos jovens na escola é de ordem singular, nos cabendo 
apenas entender que isso implicará após a sua formação escolar, todavia sem generalizar 
e, muito menos, rotular a opção do projeto de vida e visão de futuro de cada jovem. Não 
sendo possível definir a juventude de forma genérica, seguindo um único paradigma 
subjetivo, pois os jovens se distinguem a depender do cenário histórico e cultural do meio 
social em que se encontram. Assim, é preciso conhecer a realidade singular de cada 
jovem para melhor entender a construção do seu projeto de vida e de sua visão de futuro 
contextualizado.

O foco desta pesquisa consiste em compreender as expectativas dos jovens em 
relação ao futuro, considerando o contexto sócio-histórico em que se encontram inseridos: 
família e escola. A integração que a escola propõe entre o jovem estudante, sua família e 
os profissionais pode auxiliar na visão de futuro do jovem estudante, uma vez que poderá 
promover melhora no rendimento escolar e nas relações sociais, bem como na constituição 
da crença do jovem em sua capacidade e competência para concretizar o seu projeto de 
vida.

Em busca dessa compreensão em relação ao projeto de vida e visão de futuro a 
presente pesquisa se propôs ampliar essa concepção na tentativa de alcançar o jovem 
estudante além da sala de aula, levando em conta seus desejos no âmbito afetivo, social 
e do trabalho.
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OBJETIVO

Objetivo Geral
Analisar os aspectos que impactam na construção do projeto de vida e na visão de 

futuro de jovens do segundo ano do Ensino Médio de uma escola pública da cidade do 
Recife.

Objetivos específicos

•	 Caracterizar o perfil sociodemográfico dos jovens estudantes participantes da 
pesquisa;

•	 Identificar, através de uma Roda de Conversa, a representação acerca da cate-
goria projeto de vida e visão de futuro, desses jovens; 

•	 Analisar, a narrativa, dos jovens, coletada na Roda de Conversa, buscando 
desvelar o universo de sentidos, significados, aspirações, crenças e valores 
relativos ao Projeto de Vida e a visão de futuro, para além da vida escolar. 

MATERIAL E MÉTODO
Esta pesquisa teve caráter descritivo exploratório e ancora-se na concepção 

de que toda pesquisa é dialógica, ou seja, é uma co-produção do pesquisador com o 
sujeito pesquisado (BRIGADÃO, 2016). Quanto a sua natureza, a abordagem adotada foi 
qualitativa, considerando o seu tema e os objetivos propostos.

Conforme o que foi dito no Relatório Parcial, seguimos o calendário da escola e, 
após a assinatura do TCLE pelos jovens com idade de 18 anos ou mais e pelos pais, no 
caso de jovens com idades de 16 e 17 anos, além do TALE, pelos próprios jovens, demos 
início a coleta dos dados, no mês de fevereiro. Neste mês foi aplicado o questionário, sendo 
acertado com os alunos que a roda de conversa (segundo instrumento a ser utilizado) 
ficaria para o mês seguinte, março, para não atrapalhar a frequência dos alunos em suas 
aulas. A própria escola foi utilizada como local para a coleta das informações, em horário 
livre de aula, de modo que não atrapalhou o andamento das atividades escolares.

A escolha dos jovens seguiu o princípio da amostra intencional, na qual “a 
seleção dos participantes depende de um perfil prévio, determinado pelo pesquisador” 
(CASTILHO, 2017, p. 116). Ou seja, a seleção dos participantes não pretendeu representar 
uma população com o objetivo de generalizar os resultados, mas “se propõe ampliar os 
resultados encontrados tanto quanto seja possível a fim de obter a máxima informação das 
múltiplas realidades que possam ser descobertas” (ARGILAGA, 1995, p.519).

Como esclarecimento para a escolha da designação jovem, seguimos a PEC da 
Juventude aprovada pelo Congresso, em setembro de 2010. De acordo com essa proposta 
é jovem no Brasil todo cidadão que compreende a idade entre 15 e 29 anos.
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O questionário utilizado foi elaborado por Castilho (2017), contendo 25 questões 
distribuídas nos seguintes segmentos: dados gerais do jovem; características da família; 
situação socioeconômica; trajetória escolar; projeto de vida e expectativas pessoais quanto 
ao futuro. A aplicação foi em grupo e com duração média de 30 minutos. (Ver o item 
“Dificuldades Encontradas” sobre o instrumento roda de conversa).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfil da escola
A escola, campo de coleta de dados, é pública, brasileira, situada no município de 

Recife, capital do Estado de Pernambuco. É sustentada por dois pilares, uma universidade 
privada do Estado e o Governo Estadual, em convênio com a universidade citada. A escola 
teve seu início em 1880, com aulas de desenho, arquitetura e aritmética, mas no ano 
de 1950 foi abolida, tendo seu acervo mantido pela universidade que a sustenta, desde 
1970, em um prédio endereçado na Praça da República, proporcionando cursos técnicos 
de administração e contabilidade. Em 2006, com o fechamento de uma escola particular 
do Recife, a escola ocupou o seu espaço no bairro da Boa Vista, tornando-se pública e 
estadual, no ano de 2010. Atualmente a escola oferece Ensino Fundamental, do sexto 
ao nono ano, Ensino Médio, do primeiro ao terceiro ano, bem como Ensino Técnico, com 
cursos de administração, contabilidade e desenho. 

Análise do questionário
O questionário, além do seu contexto sociodemográfico, tem como finalidade 

investigar o perfil, o contexto familiar e cultural, bem como expectativas a respeito do 
projeto de vida e visão de futuro de cada jovem estudante.

Participaram do questionário dez jovens estudantes do segundo ano do Ensino 
Médio, da escola acima citada. Dentre esses jovens, dois são do sexo masculino e oito do 
sexo feminino, com faixa etária entre quinze e dezessete anos.

Ao analisar o perfil desses jovens no tocante a religião, 40% (quatro jovens) 
responderam não ter religião; um diz ser cristão, três são católicos, um é da Igreja Batista, 
e apenas um respondeu sim, mas não identificou qual seria sua religião. 

Como é possível observar, a maior parte dos jovens questionados responderam ter 
uma identidade religiosa cristã. Este perfil difere do encontrado em pesquisas anteriores, a 
exemplo da pesquisa de Britto (2012) a qual aponta que os jovens brasileiros têm buscado 
pelo pentecostalismo católico, onde a juventude carismática crê na ideia de “modernidade 
líquida”, termo criado por Bauman (1999), que diz que os líquidos não são fixados em um 
espaço, nem ficam aprisionados ao tempo, havendo, assim, uma mobilidade fluida em que 
os líquidos não são contidos (BRITTO, 2012).   
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Os jovens da atualidade, tal como os jovens da nossa pesquisa, têm o poder de 
escolher entre as diversas religiões e igrejas que são oferecidas e para a qual pretende 
seguir e frequentar, visto que tempos atrás essa variedade não se fazia tão presente de 
forma física, com tantas igrejas, templos e espaços reservados a realização dos encontros 
religiosos, nem televisivo, em que é fácil notar que alguns canais de TV aberta apresentam 
missas, cultos, orações, entre outros. 

No que se refere a exercer um trabalho formal, apenas um jovem estudante (com 
dezessete anos de idade) respondeu que trabalha e que recebe um Salário Mínimo (R$ 
1.045) e que não precisou abandonar os estudos por isso. Dos demais pesquisados, três 
responderam que não trabalham e seis que nunca trabalharam, mas procuram emprego. 
Embora apenas 10% (um) dos questionados trabalhe, é possível constatar que 60% (seis) 
deles estão em busca do primeiro emprego, o que significa que uma boa parcela desses 
jovens almeja ter um capital que possibilite atender às suas necessidades iniciais de 
consumo.   

Com relação às características da família, oito jovens estudantes responderam que 
vivem com os seus pais e irmãos (família de configuração nuclear), um respondeu que vive 
com os avós (família extensa) e outro não assinalou, mas escreveu que vive “apenas com 
meus pais” (SIC), o que para nós caracteriza-se como família nuclear. 

No que tange à presente pesquisa, as configurações familiares são predominantemente 
do tipo nuclear, diferindo da pesquisa de Silva et al. (2017), sobre o mesmo tema, em que 
é retratada a existência de variadas configurações familiares, incluindo a unipessoal e a 
reconstituída.    

Quando analisamos a questão financeira da família e de quem provém a sua 
sustentação, três jovens responderam assinalando que o pai e a mãe são os provedores; 
três assinalaram apenas o pai com esta função; dois assinalaram apenas a mãe; um 
assinalou ser “minha mãe e tia” (SIC) e um escreveu “vovô” (SIC). No que se refere à 
renda familiar, um jovem estudante respondeu assinalando até um Salário Mínimo (R$ 
1.045), três assinalaram entre um e dois Salários Mínimos, quatro assinalaram entre dois 
e três Salários Mínimos, um assinalou quatro Salários ou mais e outro assinalou que não 
sabia. Ainda é possível identificar que a renda familiar aumenta conforme for maior o grau 
de escolaridade dos responsáveis pela manutenção financeira da família, bem como a 
quantidade de membros pertencentes à família que contribuem com algum valor.

Tendo em vista a análise dos dados correspondentes ao sustento familiar dos jovens 
estudantes questionados, apenas um do sexo masculino respondeu que trabalha, mas 
não entende ser responsável ou ajudar na manutenção financeira da família. Pesquisas 
realizadas, tal como a de Ribeiro (2011) apontam que os jovens trabalham e têm como 
finalidade construir uma carreira, criar vínculos sociais e alcançar crescimento pessoal.  

O ingresso da mulher no mercado de trabalho cada vez mais habitual, tem levado 
algumas famílias a necessidade de dividir a educação dos seus filhos com os avós, pelo 
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motivo da criança não poder ficar sozinha em casa e não ter condições financeiras para 
contratar um(a) profissional que exerça esse trabalho. Dessa forma, os pais têm deixado os 
filhos com os avós, em período cada vez mais longo, para poderem trabalhar e contribuir 
com o sustento da família. Esse fato é bastante recorrente em famílias de classe média 
baixa e, por isso, a relação das crianças com os avós é muitas vezes mais intensa do que 
com os seus próprios pais, resultando em muitos avós se sentirem mais responsáveis que 
os próprios pais, uma vez que participam fortemente da criação que envolve cuidados 
diários relacionados à alimentação, higiene, lazer, auxílio da educação formal a partir 
das tarefas de casa e principalmente afeto acolhimento fraterno.  Nesta pesquisa, em um 
universo de 10 jovens, apenas um fez referência ao avô, nos levando a supor que este avô 
é o provedor.

No que diz respeito ao grau de escolaridade dos pais ou responsáveis, as respostas 
dos jovens estudantes ficam demonstradas no quadro a seguir:

Grau de Escolaridade Pai Mãe Avô Avó Tia

Ensino Fundamental 1 2 - 1 1

Ensino Médio 3 3 1 - -

Ensino Superior 2 5 - - -

Quadro 1: Sobre Grau de Escolaridade dos Pais ou Responsáveis

Em conformidade com o quadro e, embora a heterogeneidade do grau de escolaridade 
dos pais ou responsáveis ser visível, existe um senso comum entre os jovens de que 
seus familiares incentivam por entenderem ser de grande relevância e imprescindível a 
educação formal na construção do futuro profissional dos filhos.

No que se refere à relevância que os pais ou responsáveis proporcionam à 
Educação Formal, 80% (oito) dos jovens estudantes responderam assinalando que eles, os 
pais, consideram fundamental na construção do futuro profissional dos filhos e 20% (dois) 
responderam reforçando como muito importante. 

Segundo a percepção dos jovens da pesquisa, os pais ou responsáveis propõem-
se a manter as despesas pessoais para que o filho estude. Assim, nove dos entrevistados 
responderam assinalando o sim, ou seja, os pais concordam na manutenção financeira 
deles para que eles estudem, enquanto que apenas um respondeu assinalando o não. 

Quanto à escolarização formal, 100% (dez) dos jovens estudantes responderam 
sim, ou seja, consideram importante cursar o Ensino Médio. Contudo, 20% (dois) já 
responderam ter tido reprovação em alguma série: um escreveu “1º ano do fundamental 
e 1º ano do médio” (SIC) e o outro escreveu “2º ano” (SIC). Todos os jovens estudantes 
participantes da pesquisa responderam que consideram os saberes adquiridos na escola 
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como importantes para a construção do seu Projeto de Vida, visto que a maioria deles 
justificaram que a educação formal é o melhor caminho para adquirir conhecimento a ser 
utilizado no futuro, no intuito de tomar importantes decisões. Ademais outro fato que ratifica 
o que foi alegado é que 80% (oito) dos jovens questionados nunca foram reprovados, o que 
demonstra empenho e comprometimento com os estudos referentes à educação formal. 

É fundamental elucidar que cada jovem responde as questões em conformidade 
com a sua realidade socioeconômica e dentro das suas possibilidades em respeito ao 
âmbito cultural em que se encontra inserido, tanto que “a ideia de projeto de vida remete a 
um plano de ação que um indivíduo se propõe a realizar em relação a alguma esfera de sua 
vida (profissional, escolar, afetivo, etc.) em um arco temporal mais ou menos largo” (LEÃO 
et al, 2011, p. 1071).   

No que diz respeito ao Projeto de Vida, às respostas dos jovens estudantes estão 
apresentadas nos quadros seguintes.

Participantes Tem projeto de vida Não tem projeto de vida

Masculino 2 0

Feminino 7 1

Quadro 2: Sobre Projeto de Vida

A importância de ter um projeto de vida está relacionada à motivação na escolha 
do jovem em direcionar sua busca a fim de concretizar seus objetivos no tempo futuro, 
seja no contexto pessoal e profissional, que satisfaçam seus desejos conhecidos, e até os 
desconhecidos, que poderão ser despertados a partir de suas vivências. 

Além disso é sabido que a construção do projeto de vida está aliada a visão de 
futuro, em que os jovens se percebem futuramente não apenas como um único condutor 
da estrada de sua vida, mas também como aquele que se permite guiar com o auxílio de 
familiares, amigos e pela experiência vivida durante a escola. 

Por isso é esperado os resultados seguintes, quando perguntados sobre Projeto 
de Vida, em que 90% (nove) dos jovens questionados responderam ter algum projeto e 
somente 10% (um) nunca havia pensado no assunto, pois é nessa faixa etária que se inicia 
o esboço de sua visão de futuro a partir de sonhos e forma de alcançá-los.     
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Obstáculos Masculino Feminino

Obstáculo – Escola - 2

Obstáculo – Família - -

Obstáculo – Igreja - -

Obstáculo – Estado 1 -

Obstáculo – Outros 1 -

Nenhuma das Respostas - 6

Quadro 3: Obstáculos para o Projeto de Vida

Facilitadores Masculino Feminino

Facilitador – Escola 2 4

Facilitador – Família 1 4

Facilitador – Igreja - -

Facilitador – Estado - -

Facilitador - Outros - -

Nenhuma das Respostas - 1

Quadro 4: Facilitadores para o Projeto de Vida

Além disso, 60% (seis) dos jovens não identificaram nenhum obstáculo para a 
concretização do projeto de vida, enquanto que ao serem questionados sobre ser o seu 
maior aliado os jovens responderam mais de uma alternativa, em que 60% (seis) deles 
elegeram a Escola e 50% (cinco) elegeram a família. Assim, os jovens entendem que com 
a educação formal presente na escola e o apoio familiar encontram-se mais próximos de 
realizar seus objetivos de vida. 

Expectativas Masculino Feminino

Fazer curso superior 2 7

Construir Família 2 4

Não sabem (família) - 4

Trabalho formal 1 6

Quadro 5: Sobre Expectativas Pessoais

Ademais 90% (nove) dos jovens afirmaram que está em seus planos fazer um 
curso universitário, em que mais uma vez esse número confirma o empenho deles com a 
educação como modo de alcançar os objetivos presentes no seu Projeto de Vida. Assim 
também 60% (seis) dos jovens têm como potencial frustração para a realização do Projeto 
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de Vida o desemprego e a concorrência. E, ainda, 60% (seis) dos jovens questionados 
responderam que faz parte do seu Projeto de Vida constituir família, o que faz reconhecer 
o interesse em obter realização pessoal, além da profissional.   

É importante lembrar que a escola corresponde a uma extensão da família quando 
se trata de convívio social, com suas normas a serem respeitadas e ensinamentos a serem 
aprendidos, para que possam ter acesso a realidade adulta de liberdade e responsabilidade, 
considerando a existência de alguns fatores que auxiliam e de outros que impedem a 
efetivação do seu projeto de vida.

Quanto à pergunta sobre a primeira palavra que lhes vêm à cabeça, quando pensam 
em futuro, 60% (seis) dos jovens estudantes responderam demonstrando almejar uma boa 
estabilidade financeira vinculada ao emprego e ao ingresso em um curso superior. 

Para esses jovens, a condição para alcançar estabilidade financeira é ter concluído 
uma graduação, pois entendem ser isso necessário para começar a moldar um bom 
currículo. Acontece que a realidade do nosso país, em que a concorrência para ingressar 
em uma universidade pública é tamanha, muitos deles temem não serem aprovados, já 
que não possuem a garantia de arcar com o elevado custo de uma universidade privada. 

CONCLUSÃO
A pesquisa foi realizada com jovens de faixa etária entre quinze e dezessete anos do 

segundo ano do Ensino Médio de uma escola pública da cidade de Recife. O nosso olhar 
de pesquisador tentou não captar os jovens somente do ponto de vista estudantil, pois 
consideramos ser preciso considerar que seus interesses são múltiplos; nesse sentido, 
nossa análise procurou abranger os principais subsídios para conhecer e compreender a 
elaboração do Projeto de Vida e Visão de Futuro desses jovens.

Foi possível perceber que todos os dados coletados e analisados fazem parte de 
um processo de autoconhecimento e de planejamento do futuro dos jovens refletidos no 
seu relacionamento com seus familiares e responsáveis, na presença ou ausência de sua 
prática religiosa, bem como na sua necessidade ou não em estar inserido no mercado de 
trabalho, conciliando, assim, estudos com suas atividades empregatícias. Ainda é possível 
entender, no que diz respeito às expectativas pessoais, a sua prioridade em dedicar-se 
ao investimento na educação formal, a partir da conclusão de uma graduação, no sentido 
de almejar por trabalho que lhe assegure estabilidade financeira e proporcione condições 
de realização profissional. Embora esses jovens demonstrem apreensão relacionada ao 
desemprego, que faz parte da realidade socioeconômica deles. 

A relevância do Ensino Médio para os jovens como período de reflexão e capacitação 
para a elaboração dos seus projetos de vida, bem como a integração da família com a 
escola, beneficia o desenvolvimento do jovem que, brevemente, será lançado e desafiado 
à experiência de ser responsável pelas consequências advindas da decisão de seus atos.   
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Ademais, na contemporaneidade, a celeridade da tecnologia de informação e 
comunicação afeta diretamente os indivíduos e sua relação com o tempo, de modo que 
provoca dificuldades ao jovem em relação a sua visão de futuro, que abrange possibilidades 
variadas e concomitantemente dúvidas referentes à sua necessidade de elaborar seu 
projeto de vida. 

No intuito de reduzir riscos sob o ponto de vista temporal, a contemporaneidade 
amplia o olhar dos jovens a respeito do futuro “como um tempo progressivo, controlável e 
planificável” (LEÃO et al, 2011, p. 1074), proporcionando, estrategicamente, o deslocamento 
deste para o momento presente para adquirir uma ideia de controle do tempo, que 
simplifique a sua visão de futuro e a constituição de seu projeto de vida.
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